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Resumo:

O presente artigo analisa a balança comercial de Mato Grosso do Sul com as demais unidades da Federação e países, caracterizando
os principais destinos e a natureza de atividade econômica dos produtos transacionados, avaliando o desenvolvimento econômico
do Estado. Os dados utilizados foram obtidos na Secretaria da Fazenda do Estado de Mato Grosso do Sul (Sefaz-MS) e Ministério
da Agricultura, Secretaria de Comércio Exterior (Secex) e agregados para o código SCN 110. As contas de comércio foram
vinculadas às próprias atividades e excluíram-se devoluções para evitar dupla contagem. A partir do estudo da construção da balança
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comercial desagregada por origem, destino e produtos, avalia-se teórica e tecnicamente a economia sul-mato-grossense. O comércio
interestadual de MS ocorre principalmente com as regiões Sul e Sudeste, com São Paulo constituindo o Estado mais importante. O
comércio internacional apresenta elevada concentração no Mercosul para as importações e maior diversificação nas exportações,
com exceção da China. O MS apresenta um superávit comercial em ambas as vias de comércio. Em relação aos demais Estados,
destaca nas vendas: serviços relacionados ao gás natural, carne e álcool, e nas compras: combustíveis fósseis, automóveis e produtos
alimentícios. Quanto aos demais países destacam-se nas exportações: açúcar, soja, carne, celulose, milho e minério de ferro; e nas
importações: carnes, óleos e gordura vegetal ou animal, laticínios e sorvetes e conservas alimentares. Observa-se, portanto, a elevada
importância dos bens da agroindústria derivados do setor sucroalcooleiro, da celulose, de produtos da carne, entre outros, para o
desenvolvimento econômico do MS.
Palavras-chave: Desenvolvimento regional, Agronegócio, Industrialização.

Abstract:

is article analyzes the trade balance of Mato Grosso do Sul with the other units of the federation and countries, featuring major
destinations and the nature of economic activity of the products traded, evaluating the economic development of the state. e
data were acquired through the Secretary of the State of Mato Grosso do Sul Farm (Sefaz-MS) and Ministry of Agriculture, Bureau
of Foreign Trade (Secex), and aggregates for the SCN code 110, the trade accounts have been linked with their own commerce
activities and excluded returns to avoid double counting. rough building the disaggregated trade balance by origin, destination
and products, is evaluated theoretically and technically the South Mato Grosso economy. e main interstate trade flows of MS
occur with the South and Southeast, with São Paulo the most important state. International trade flows have a high concentration
in Mercosur for imports and greater diversification in exports, excluding China. e MS has a trade surplus in both trade routes.
By internal routes, stand out in sales: services related to natural gas, meat and alcohol, and purchases: fossil fuels, automobiles and
food products. e external routes, stand out in exports: sugar, soy, beef, cellulose, corn and iron ore, and imports: meat, oils and
vegetable or animal fat, dairy products and ice cream and canned food. erefore, is observed the high importance of the assets
of agribusiness derivatives of the sugar and alcohol sector, the cellulose sector, meat products, and others, for the MS economic
development.
Keywords: Regional development, Agribusiness, Industrialization.

O desempenho de 7,79% da economia sul-mato-grossense, no ano de 2012, supera percentualmente o Brasil,
que cresceu apenas 1,03%. Nesse ano o Mato Grosso do Sul (MS) gerou um Produto Interno Bruto (PIB)
de R$ 54,4 bilhões, estabelecendo expansão de 7,2% no valor adicionado da agropecuária e na indústria
de transformação, sendo esta última fortemente influenciada pelos setores da celulose e do sucroalcooleiro
(SECRETARIA..., 2014).

Quanto ao setor externo, em 2013 o MS exportou US$ 5,256 bilhões, destes, 90,53% correspondem a
produtos do agronegócio, que geraram um superávit para o Estado de aproximadamente US$ 4,7 bilhões,
enquanto os demais setores registraram um déficit de cerca de US$ 5,1 bilhões (FEDERAÇÃO..., 2013a).
No Brasil, de maneira geral, o agronegócio registra elevados superávits na balança comercial, no mesmo ano,
de acordo com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), o país exportou US$ 99,97
bilhões referentes a esse setor, com um saldo positivo de US$ 82,91 bilhões (MINISTÉRIO..., 2014).

O Estado de MS destaca-se em cenário nacional e internacional por meio do agronegócio. As cadeias de
soja, milho, cana-de-açúcar, algodão e de bovinos resultam em elevado dinamismo para a economia sul-mato-
grossense e alta competitividade em âmbito nacional. No último triênio (2012-2014) destacam-se ainda a
produção de papel e celulose, a expansão da cana-de-açúcar e do milho. Quanto à cadeia da silvicultura,
Kudlavicz (2011) retrata a alteração na dinâmica agrária da microrregião de Três Lagoas com a instalação
da maior fábrica de papel e celulose do mundo, em 2009. O setor sucroalcooleiro também se expandiu,
contando, em 2015, com uma safra de aproximadamente 43 milhões de toneladas, em uma área de mais de
668 mil hectares, sendo considerado neste ano o quinto maior produtor nacional (COMPANHIA..., 2015).
A cadeia produtiva do milho apresentou grandes melhorias. A safra de milho em 2015 obteve a produção de
9,7 milhões de toneladas, em uma área plantada que supera 1,6 milhão de hectares, alcançando assim o status
de terceiro maior produtor nacional de milho (INSTITUTO..., 2015).
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Em geral criou-se um paradigma de que o Mato Grosso do Sul é um Estado agrário, mas essa realidade (do
século passado) vem se alterando ao longo das décadas. Este processo de abandono do modelo unicamente
agroexportador rumo a uma diversificação, voltada ao mercado interno, por meio da industrialização e
agroindustrialização é descrito por Abreu (2001) bem como por Buscioli e Souza (2010).

Cabe destacar o papel da organização estatal no desenvolvimento sul-mato-grossense, por meio da
Superintendência do Desenvolvimento do Centro-Oeste (Sudeco), criada em 1967. Os Planos Nacionais
de Desenvolvimento (I, II e III), em vigor na década de 70 até meados da década de 80, e outras ações,
modificaram e diversificaram a estrutura produtiva dos Estados do interior do país (CARMO, 2013;
ABREU, 2001).

A década de 70 marcou para o Centro-Oeste uma nova etapa na inclusão ao desenvolvimento nacional,
que segundo Abreu (2001) “[...] determinaria uma reorganização da agricultura brasileira, que cada vez mais
está subordinada à indústria [...]”. Dessa maneira, os reflexos da estruturação do agronegócio, com a evolução
técnica da agropecuária e instalação da agroindústria de transformação, estão contidos nas características da
balança comercial interestadual sul-mato-grossense.

O desenvolvimento histórico da região Centro-Oeste é explicado pela evolução da organização do
agronegócio. Nesse sentido, surge o questionamento: quais são as atividades econômicas de maior impacto
sobre o fluxo comercial? A indagação vem para demonstrar, por meio da análise do comércio com os demais
Estados brasileiros e outros países, em composição com a teoria da descentralização industrial brasileira, a
realidade do desenvolvimento estadual em comparação com as outras unidades da Federação.

Ao analisar o fluxo comercial do MS são obtidas informações que permitem ao pesquisador auferir
resultados quanto à composição dos produtos transacionados com base na natureza da atividade econômica,
como o agronegócio, a indústria ou serviços. Os resultados observados compõem importante instrumento
para políticas públicas, pois possibilitam a identificação das principais atividades econômicas sul-mato-
grossenses, caracterizando a diversificação da produção e as principais interdependências do MS para com
os demais Estados e países.

O presente trabalho aprofunda a metodologia utilizada por Vasconcelos (2001a, b) ao fornecer dados
sobre o comércio interestadual especificamente pela ótica do MS, pesquisa pioneira para este Estado. Análise
similar é realizada por Tatsch e Batisti (2013) para o Rio Grande do Sul. Esta pesquisa possibilita a melhor
descrição do desenvolvimento estadual ao desagregar as informações adquiridas em 110 produtos e 4 grupos
de atividade econômica.

A fonte de dados utilizada para mapear o comércio para com os demais Estados no ano de 2012 foi obtida
por intermédio da Secretaria da Fazenda do MS (Sefaz/MS). Os dados foram traduzidos da Classificação
Nacional de Atividades Econômicas 2.0 (Cnae) para o código do Sistema de Contas Nacionais que agrega
110 produtos (SCN 110). Para o fluxo comercial com os demais países os dados foram obtidos no Ministério
da Agricultura, na Secretaria do Comércio Exterior (Secex) e traduzidos da Nomenclatura Comum do
Mercosul (NCM) para o SCN 110. A classificação dos setores de atividade econômica foi realizada da
metodologia utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) na construção de contas
nacionais da Tabela de Recursos e Usos (TRU).

A pesquisa visa a analisar a composição da balança comercial interestadual e internacional do Mato Grosso
do Sul, caracterizando a diversificação da produção, assim como as principais interdependências do MS para
as macrorregiões e demais unidades da Federação, como também para os demais países, expressada dos fluxos
comerciais.

O modelo agroexportador no Estado de Mato Grosso do Sul

O sistema produtivo pautado na agricultura de exportação perdura no Brasil praticamente desde a
colonização. As pressões sobre Portugal para deslegitimar a posse das terras não ocupadas forçaram o país



Mayra Batista Bitencourt Fagundes, et al. Desenvolvimento Econômico do Estado de Mato Grosso do Su...

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 115

(Brasil) a repensar a colonização de uma área tão extensa sem incorrer em grandes dispêndios, iniciando então
a produção da cana-de-açúcar no litoral brasileiro. Ainda no início do século 20 o modelo agroexportador
continuava a corresponder como centro dinâmico da economia nacional, rompendo gradativamente esse
paradigma a partir da Grande Depressão de 1929, com a passagem do propulsor do crescimento econômico
para a atividade industrial, apoiada no processo de substituição de importações, mesmo que o café continuasse
extremamente importante para a manutenção do equilíbrio no balanço de pagamentos e em alguma parte da
atividade econômica interna (FURTADO, 2005).

Já o processo de industrialização brasileiro, baseado no processo de substituição de importações, restringiu-
se ao litoral até meados da década de 50. A inclusão do centro do país rumo ao desenvolvimento floresce do
Plano de Metas (1957-1960), ou seja, com a ação direta do Estado na economia, que propiciou a integração
nacional com a criação de Brasília e a construção de uma malha rodoviária conectando todo o país à capital
(LESSA, 1981).

Quanto às elites econômicas emergentes, as lideranças do setor industrial, tratava-se do ponto de vista de que nas relações
entre o Estado e a economia, cabia ao primeiro dotar o país das infraestruturas indispensáveis para o crescimento da
indústria, planejar e coordenar o desenvolvimento da economia nacional, compatibilizando os interesses e necessidades de
seus diferentes setores (MACIEL, 2011, p. 2).

Na década de 60 esse movimento integrador é continuado com a manutenção dessa expansão rodoviária e
da infraestrutura em geral, mas nesse período caracteriza-se a direção ao desenvolvimento da região Centro-
Oeste. Kudlavicz (2011) descreve o objetivo dessa estratégia como “[...] tornar o Centro-Oeste produtor de
matérias-primas para as indústrias que se estabeleciam na região Sul e, ao mesmo tempo, torná-lo um mercado
consumidor dos produtos industrializados”.

A realidade até meados da década de 60 inclui o MS numa dinâmica de produção de matérias-primas
para outros Estados e mercado consumidor de bens industrializados, demonstrando a heterogeneidade do
desenvolvimento brasileiro, como descrito por Santos e Vieira Filho (2012):

[...] de forma geral, pode ser evidenciada por meio da manutenção, no médio e no longo prazo, de diferenças na infraestrutura
produtiva e nos indicadores de produção que vão além das diferenças naturais entre os agentes, considerando-se que estas
ocorrem em resposta às habilidades específicas deles na alocação dos fatores de produção (terra, trabalho, tecnologia e capital)
(2012, p. 8).

As transformações na estrutura produtiva da região Centro-Oeste e, por consequência, do MS, iniciam-
se na década de 50, mas aceleraram-se apenas ao longo dos anos seguintes, atingindo seu ápice na segunda
metade da década de 60 até a década de 70. O desenvolvimento da agricultura subordinada à indústria foi
intensificado a partir da convergência dos interesses do Estado, do capital privado e do capital internacional
(ABREU, 2001).

Nesse contexto, surge a Sudeco, criada em 1967, para a coordenação do Estado na economia sul-mato-
grossense, de forma a integrar as ações de diversos órgãos, tais como: Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), Departamento Nacional de Estradas de Rodagem (DNER), Instituto de Pesquisas
Econômicas Aplicadas (Ipea), Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Instituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), etc. (ABREU, 2011).

Durante a década de 70 a indução à industrialização vinculada à agropecuária foi intensificada por meio
dos Planos Nacionais do Desenvolvimento I (1972-1974), II (1975-1979) e III (1980-1985), e auxiliada por
programas locais, num processo de desconcentração da produção industrial para o interior do país, com o
intuito de planejar um desenvolvimento nacional com distribuição de renda (ABREU, 2011).

O aumento da desconcentração industrial continuou na década de 80 para o MS, apoiada na solidificação
de novas bases tecnológicas para a agropecuária e inclusão da policultura, mesmo durante um período de
recessão para o país. A década de 90 apresenta um novo choque para a desconcentração industrial com a
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abertura de mercado, que para o MS propiciou, no século 21, uma maior participação da indústria, como
descrito por Galera (2011), por meio da inserção da atividade frigorífica.

A motivação industrializante registrada em Mato Grosso do Sul a partir da segunda metade dos anos de 1980 estava pautada
na agroindústria e constituía-se em concordância ao comportamento da indústria nacional e da demanda internacional, além
de significar a mudança do perfil agrário-exportador de Mato Grosso do Sul (BUSCIOLI; SOUZA, 2010, p. 133).

Material e Métodos

A pesquisa é realizada a partir de uma metodologia mista, que converge dados quantitativos e informações
qualitativas para gerar um resultado específico. Creswell (2003) descreve esse método, que “[...] converges
or merges quantitative and qualitative data in order to provide a comprehensive analysis of the research
problem,” em tradução livre: “converge ou funde informações quantitativas e qualitativas, a fim de fornecer
uma análise abrangente do problema de pesquisa”.

Os dados utilizados neste trabalho para a composição do comércio com os demais Estados brasileiros foram
obtidos da Sefaz/MS, os quais são de fonte exclusiva, sendo cedidos à Universidade Federal do Mato Grosso
do Sul. Os dados do comércio internacional foram adquiridos da Secex. A análise é feita por meio de cross
section, para o ano de 2012, que caracteriza as informações mais recentes, estabelecendo uma expansão dos
resultados até o ano de 2014, estimando a continuidade da estrutura produtiva nesse curto período de tempo.

Obtidos os dados interestaduais, estes foram traduzidos de Cnae 2.0 para o código SCN 110 por
meio de agregação adquirida no IBGE, com modificação sutil nesta metodologia, incluindo as contas de
comércio vinculadas com outras contas já existentes. Foram excluídos os resultados referentes ao comércio
internacional e descontados os valores referentes às devoluções, de modo a evitar dupla contagem. As
informações do comércio internacional foram traduzidas do código NCM para o SCN 110, mantendo os
critérios do IBGE, sem modificação.

De acordo com o Quadro 1, a classificação quanto à natureza de atividade econômica foi baseada em
classificação utilizada pelo IBGE ao se agrupar os produtos do SCN 110 para construir a Tabela de Recursos e
Usos, com modificação ao selecionar alguns grupos, enquanto unifica outros; essa metodologia foi empregada
em virtude da concentração do fluxo comercial em torno de uma pequena gama de produtos.
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Quadro 1 – Agregação dos produtos por grupo de atividade
Fonte: Elaboração própria baseada em INSTITUTO... (2014a).

Resultados e Discussão

O Comércio com os Demais Estados Brasileiros

O comércio interestadual representou mais de 90% do fluxo comercial total do MS no ano de 2012. A grande
participação do mercado nacional nas compras realizadas pelo Estado implica um nível de atividade mais
elevado, mantendo o fluxo de renda no país, enquanto o reduzido volume de vendas para o restante do mundo
representa uma baixa expropriação da renda externa. O MS vende para as outras unidades da Federação mais
de R$ 50 bilhões, enquanto compra cerca de R$ 41 bilhões, resultando num superávit que supera os R$ 9
bilhões.

Fica evidente que a Região Sudeste compõe a maior parte do fluxo comercial para com o MS (Quadro
2), registrando mais de R$ 51 bilhões, valor que supera as vendas totais realizadas com os demais Estados;
o segundo maior parceiro comercial do MS é representado pela Região Sul – o fluxo comercial para
com esta é próximo dos R$ 29 bilhões. Essa composição do volume transacionado demonstra a elevada
interdependência do MS para com ambas as regiões.

As demais regiões do país (Norte, Nordeste e Centro-Oeste) compõem um pequeno fluxo comercial para
o MS. É importante destacar que o saldo comercial com a sua própria região é deficitário em R$ 86 milhões,
enquanto para as outras regiões o saldo é superavitário. Esse saldo negativo é derivado da agroindústria e
outros serviços, no entanto é pequeno em relação ao superávit total de R$ 9,3 bilhões.
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Quadro 2 – Comércio interestadual de MS por Regiões/Estados em 2012 (Em R$)
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DA FAZENDA..., 2015.

A concentração das atividades de compra e venda nas Regiões Sul e Sudeste podem indicar a matriz
produtiva do Estado, onde se espera que o MS venda mais produtos de menor valor agregado e compre os
insumos produtivos de maior tecnologia e maiores níveis de transformação destas respectivas regiões, que são
as mais industrializadas do país. Esse movimento pode ser caracterizado, historicamente, pelo processo de
ocupação proposto para o interior do espaço sul-mato-grossense, descrito por Buscioli e Souza (2010).

O Estado de São Paulo é, portanto, o maior parceiro comercial do MS, com um volume próximo à
metade do fluxo sul-mato-grossense. Segundo Buscioli e Souza (2010), esse processo tem origem em 1950:
“Na medida em que São Paulo foi se tornando o centro dinâmico da economia nacional, as demais regiões
brasileiras foram se articulando com esse centro”.

Os principais produtos que compõem as saídas do MS, descritos no Quadro 3, a seguir, são derivados
da indústria de transformação, com exceção dos serviços relacionados ao setor de transportes, à conta de
eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana e outros produtos e serviços da lavoura. Os transportes
integram grande volume comercial, pois resultam das atividades de frete para o escoamento da produção
local aos demais Estados e exterior. O segundo item mencionado representa 15,9% das vendas sul-mato-
grossenses, no entanto esse volume é atribuído à passagem do gasoduto Bolívia-Brasil pelo Estado. Segundo
a Famasul (FEDERAÇÃO..., 2013b), apenas uma fração dessas importações é destinada à produção local e
a maior parte é redistribuída aos outros Estados, viesando para cima a conta de “outros serviços”. Por fim, a
expressiva participação de serviços de natureza agrícola está correlacionada à matriz produtiva do Estado. Em
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2012, 13,35% do PIB estadual foi produto da agropecuária, enquanto em âmbito nacional esse setor obteve
6,23% da participação no PIB (SECRETARIA..., 2014; CENTRO..., 2014).

A indústria de transformação de alimentos e bebidas e produtos do fumo representa a segunda principal
atividade para as vendas do Estado. A conta de abate e preparação de produtos da carne é responsável
por 12,3% do volume total. O álcool (9,4%) é o terceiro maior produto no comércio interestadual.
Ambos evidenciam cadeias de extrema relevância para o agronegócio sul-mato-grossense. A pecuária bovina,
presente em grande parte do Estado, é apontada por Galera (2011) como uma das principais atividades que
colaboraram com a formação econômica do MS, em conjunto com a agricultura de subsistência e a erva-mate.
O segundo maior produto representa a expansão do cultivo da cana-de-açúcar, caracterizando o MS como
quinto maior produtor de cana e quarto maior produtor de etanol (COMPANHIA..., 2015).

A indústria de transformação da madeira está presente da venda de papel e papelão, embalagens e artefatos,
correspondendo a cerca de 2% das saídas do MS. O setor de papel e celulose mostra fatores que corroboram
com a continuidade da expansão da atividade industrial, como a instalação de diversas indústrias na região de
Três Lagoas que, segundo Kudlavicz (2011), apresenta a maior fábrica de papel e celulose do mundo, com um
investimento de aproximadamente R$ 3 bilhões, derivado de uma parceria do capital nacional (Votorantin
Celulose e Papel) e internacional (International Paper).

Os principais produtos que compõem as aquisições no comércio interestadual de MS (Quadro 4) também
são derivados da indústria de transformação, mas com destaque para bens de consumo finais, como destacado
por Kudlavicz (2011); esta distinção ocorre pela composição das contas com todas as atividades envolvidas
para determinado produto, desde insumos até o produto final. Os quatro maiores produtos adquiridos
na balança comercial interestadual sul-mato-grossense são: outros produtos do refino de petróleo e coque
(7,6%); automóveis, caminhonetas e utilitários (7,4%); outros produtos alimentícios (6,3%); móveis e
produtos para indústrias diversas (5,5%).

As compras realizadas na indústria de transformação de alimentos e bebidas e produtos do fumo
representam majoritariamente bens de consumo finais, como bebidas e alimentos industrializados. Por outro
lado, as vendas apresentam contas como a farinha de trigo e derivados, que pode ser vista como um bem
intermediário na produção de outros alimentos. Esse processo de divisão da produção ao interior do país é
descrito por Goldenstein e Seabra (1982) no contexto da desconcentração industrial incentivada a partir da
década de 70.

Destacam-se nas compras realizadas pelo MS a presença de contas também encontradas nas vendas do
Estado, como o álcool (5,1%) e abate e preparação de produtos da carne (1,9%). Em suma, esse indicador é
uma referência à entrada de bens com elevado nível de industrialização, enquanto nas vendas encontram-se
bens mais básicos, corroborando com os autores mencionados anteriormente. Outro exemplo dessa entrada
é um volume de 4,7% das compras destinadas à celulose e outras pastas para a fabricação de papel, em vista
dos recentes investimentos para a instalação de um parque industrial de celulose, como citado anteriormente,
em que uma única empresa soma uma quantia aproximada de RS 3 bilhões.

Como enfatizado pelo grupo dos 15 maiores produtos comprados e vendidos pelo MS, a matriz comercial
é majoritariamente composta por bens da indústria de transformação (Quadro 5), que representa 86,1% das
compras e 70,8% das vendas, sendo as últimas cerca de 15 p.p. menores que as compras, devido à participação
já evidenciada da conta de outros serviços. De acordo com Ferreira (2009), “É a partir dos anos 1990, também,
que o Centro-Oeste passa a marcar presença no mapa industrial brasileiro, com a explosão do agronegócio”;
logo, a principal indústria fomentada é a de transformação.
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Quadro 3 – Principais produtos vendidos pelo MS para os
demais Estados brasileiros em 2012 (R$) e participação no total

Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DA FAZENDA..., 2015.

Os produtos industriais derivados de alimentos e bebidas e produtos do fumo compõem cerca de 30%
das vendas do Estado e também representam boa parte das compras (18,9%) do MS. A agroindústria das
contas selecionadas é responsável por 30% das compras estaduais e 41,4% das vendas, ou seja, a indústria de
transformação ligada à agropecuária representa mais de um terço do fluxo comercial interestadual do MS,
um resultado expressivo.

Os produtos derivados da madeira e celulose são relevantes para a balança comercial interestadual, mas
espera-se um expressivo incremento neste setor devido à já mencionada instalação de diversas indústrias de
transformação neste ramo de atividades na região de Três Lagoas.

O setor agropecuário contribuiu com 3,5% das entradas e 5,3% das saídas sul-mato-grossenses. Espera-
se maior importância desses produtos básicos no comércio internacional devido aos incentivos fiscais para a
exportação, como a Lei Kandir. A pesquisa de Coronel, Machado e Carvalho (2009) sobre a exportação de
produtos da soja vislumbra esta teoria:

Um dos fatores que impulsionaram as exportações de soja em grão foi a Lei Kandir, que desonerou as exportações de produtos
in natura do Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICMS), embora, por outro lado, venha desestimulando a venda de
produtos que poderiam ter maior valor agregado, como farelo e óleo (CORONEL; MACHADO; CARVALHO, 2009,
p. 284).
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Quadro 4 – Principais produtos comprados pelo MS com os
demais Estados brasileiros em 2012 (R$) e participação no total

Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DA FAZENDA..., 2015

A composição do comércio com produtos com alto valor agregado é importante, demonstrando a evolução
no desenvolvimento estadual para a industrialização. A participação da indústria no valor adicionado bruto
no MS a preços básicos, em 2012, contabilizava 21,7%, enquanto o setor agropecuário registrou 15,4%, uma
participação significativamente menor (SECRETARIA..., 2014).

As Regiões Norte e Nordeste representam um fluxo comercial muito diminuto. O preço do frete e custos
logísticos derivados da distância atuam retirando a competitividade dos produtos sul-mato-grossenses nesses
mercados. A desagregação das entradas e saídas para estas regiões do conceito já utilizado no Quadro 5
resultava em valores percentuais próximos a 1% e, portanto não será apresentada de forma desagregada.



Desenvolvimento em Questão, 2017, vol. 15, núm. 39, Abril-Junio, ISSN: 1678-4855 2237-6453

PDF gerado a partir de XML Redalyc JATS4R
Sem fins lucrativos acadêmica projeto, desenvolvido no âmbito da iniciativa acesso aberto 122

Quadro 5 – Comércio interestadual de MS por grupo de atividade e participação no total
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DA FAZENDA..., 2015.

A Região Centro-Oeste também apresenta diminuto volume de comércio; no entanto, devido à inclusão
do Estado nessa região, é interessante observar que o MS transaciona, em sua maioria, produtos da indústria
de transformação para com sua região.

Somente o Estado de São Paulo representa quase a metade do fluxo comercial sul-mato-grossense referente
à indústria de transformação; deste, as entradas advindas do Sudeste participam com 52% referente à
indústria de transformação, dos quais 10% dos alimentos e bebidas e produtos do fumo, 3% da indústria de
produtos de madeira e celulose e 4% da produção de álcool.

As vendas do MS para o Sudeste somam 38% do volume de saídas apenas com a indústria de transformação;
destes, 15% referentes à indústria alimentícia (em maior parte de produtos com beneficiamento mais simples,
como a farinha), 2% sobre a indústria de madeira e celulose e 5% relacionadas à produção de álcool. A conta de
outros serviços (com elevada participação do gás boliviano) é responsável por 16% das saídas para essa região.

Quanto à Região Sul, esta participa com maior relevância na compra e venda de produtos primários
derivados da agricultura, silvicultura e exploração florestal, representando 2% das entradas e 4% das saídas sul-
mato-grossenses. Vale ressaltar que a participação total deste produto nas entradas e saídas é respectivamente
3% e 5%. Um quarto do fluxo comercial referente à indústria de transformação é destinado ao Sul, sendo 6%
das compras e 12% das vendas referentes à indústria de alimentos e bebidas e produtos do fumo.

Dessa forma, a análise do comércio de MS com os demais Estados da coluna Brasil, no Quadro 5,
demonstra um maior impacto econômico na balança sul-mato-grossense das atividades industriais de
transformação, representando a diversificação da estrutura produtiva estadual, com elevada relevância das
atividades agroindustriais, principalmente na composição das vendas (41%). As relações comerciais de maior
volume são derivadas das Regiões Sul e Sudeste, que somam uma participação no fluxo próxima a 90%, com
predominância dos Estados de São Paulo e Paraná.
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O Comércio com os Demais Países

No que respeita ao comércio internacional, a competitividade dos produtos provenientes do agronegócio sul-
mato-grossense continua a se destacar, assim como na estrutura produtiva interestadual.

O MS exportou, no ano de 2012 (Quadro 6) aproximadamente R$ 4,2 bilhões, enquanto importou apenas
R$ 345 milhões, o que resulta em um superávit superior a R$ 3,8 bilhões, um expressivo saldo positivo,
caracterizando o Estado como um exportador líquido.

Quadro 6 – Comércio internacional de MS – principais países em 2012 (R$) e participação no total
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR, 2015.

As importações sul-mato-grossenses são realizadas com um reduzido número de parceiros comerciais; os
dez maiores países correspondem 98,1% dos valores transacionados. Destacam-se países do Mercosul como
os três maiores vendedores de produtos ao MS: a Argentina, o Uruguai e o Paraguai, com 30%, 25,7% e 19,3%
do total transacionado, respectivamente, ou seja, somados representam 75% das importações totais do MS.

Quanto às exportações, o cenário é mais diversificado, uma vez que os dez maiores países representam
59% do volume total; deste, a China é em grande escala o maior destino dos produtos sul-mato-grossenses,
registrando 22,2% do valor exportado. Caso somado a este volume o resultado de Hong Kong e Taiwan
(Cidades-Estados da China), o valor total seria de 27,4% das exportações. A Argentina configura-se, assim
como nas importações, relevante parceira comercial, com a fatia de 7,9% das exportações do Estado, seguida
pela Rússia, com 6,9%.

Os produtos importados de maior relevância ao comércio internacional, vistos no Quadro 7, demonstram
que o MS não apenas vende em grande quantidade produtos da agroindústria, mas também os compra.
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Quadro 7 – Principais produtos importados pelo MS em 2012 (R$) e participação no total
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR, 2015.

Os quatro produtos de maior participação na balança comercial sul-mato-grossense no comércio mundial
são: abate e preparação de produtos de carne, com 45,1% de participação; outros óleos e gordura vegetal e
animal (exclusive milho) com 13%; produtos do laticínio e sorvetes com 7,9% e conservas de frutas, legumes
e outros vegetais com 6,7%.

Divergente dos resultados do comércio em relação aos demais Estados, além da presença acentuada de
produtos da indústria de transformação associada ao agronegócio, são listados entre os 15 produtos mais
importados pelo MS 4 produtos da agricultura, silvicultura e exploração florestal, que somam 13,7% das
importações.

Nas exportações, representadas no Quadro 8 , há um cenário mais diversificado, nele os quatro maiores
produtos são provenientes de agrupamentos distintos: o mais relevante, produto das usinas e do refino do
açúcar, representa o setor sucroalcooleiro, com 17,3% da participação; a soja em grão, vinculada aos produtos
da agricultura, 17%; o abate e preparação dos produtos de carne, associado à indústria de transformação
alimentícia, com 14,4% da participação e, por fim, celulose e outras pastas para a fabricação de papel,
representando a indústria de transformação da madeira e derivados, com 10,3%.
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Quadro 8 – Principais produtos exportados pelo MS em 2012 (R$) e participação no total
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR, 2015.

Ainda se fazem presentes produtos da indústria extrativa, ou seja, as exportações contêm produtos sortidos,
com participação exponencialmente maior de produtos básicos do agronegócio, como a soja e o milho
em grão, incentivados pela Lei Kandir, devido às nuanças supracitadas. Permanece elevada, no entanto,
a participação da indústria de transformação ligada ao agronegócio, em detrimento de produtos básicos,
melhor exemplificado do Quadro 9.

Quadro 9 – Importações e Exportações de MS por grupo de atividade e participação no total
Fonte: Elaboração própria baseada em SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR, 2015.

A composição dos setores de atividade dos produtos importados revelou relativa surpresa ao ser formada
exclusivamente por produtos de alimentos e bebidas e produtos do fumo e agricultura, silvicultura e
exploração florestal, os quais também são amplamente exportados pelo Estado.

Já as exportações apresentaram certo nível de diversificação, mesmo os produtos da agropecuária
compondo 28% do volume exportado e a indústria extrativa 8%, resultados esperados, dados os incentivos
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fiscais. A indústria de transformação ficou com a maior fatia do mercado, registrando 64% do total, destes,
29% associados à indústria de alimentos, bebidas e produtos do fumo, 12% à indústria de transformação da
madeira, setor que foi apontado, durante o texto, com elevada potencialidade e em plena expansão no espaço
sul-mato-grossense. Por fim, a indústria sucroalcooleira, representada principalmente pelo açúcar, somando
18% das exportações.

Considerações Finais

O Estado apresenta um superávit no que diz respeito ao comércio interestadual. O Sudeste é a principal
Região para o comércio sul-mato-grossense, seguida da Região Sul. Com o Centro-Oeste o MS apresenta um
saldo deficitário, no entanto o volume de transações é baixo.

Quanto à natureza da atividade econômica, a balança comercial interestadual é majoritariamente
composta por bens da indústria de transformação, com diversificadas participações de produtos, mas com
significativa participação da indústria de alimentos e bebidas e produtos do fumo, principalmente nas vendas
estaduais.

O Estado também apresenta superávit no comércio para com os demais países. Há uma concentração de
importações provenientes dos países do Mercosul, posto que estes, somados, compõem 75% das importações
totais. As exportações apresentam maior diversificação quanto ao grupo de países, principalmente os em
desenvolvimento, como a Rússia e a China, e do Mercosul, como a Argentina. A China é o único país a
representar mais de 10% das exportações totais do MS.

A composição da natureza da atividade econômica das importações demonstrou acentuada concentração
em produtos da indústria de alimentos, bebidas e produtos do fumo, resultado pouco esperado. As
exportações, por sua vez, foram mais diversificadas e, em comparação com os resultados interestaduais,
obtiveram volume significativamente maior de produtos básicos possivelmente derivados de incentivos
fiscais, no entanto permaneceu a estrutura preferencialmente de produtos da indústria de transformação,
com destaque para a agroindústria (setor de alimentos, o sucroalcooleiro e de papel e celulose).

Ainda que o MS possua bases sólidas no agronegócio, em vista da elevada participação no comércio
interestadual de produtos da agroindústria (via indústria de transformação), o pequeno volume de bens
transacionados provenientes diretamente das atividades agropecuárias mostra uma evolução econômica,
com a diversificação das atividades produtivas. Ainda assim, observou-se que o MS vende produtos com
menor valor agregado (e concentrados no agronegócio) e compra produtos processados. Esse modelo revela
que, mesmo com certa diversificação econômica de MS, ainda há uma elevada concentração industrial e
econômica, principalmente para com o Sudeste.

O modelo de desenvolvimento em que foi inserido o MS durante sua trajetória histórica indica
a predominância da produção agropecuária a serviço da indústria. A economia sul-mato-grossense é
fortemente correlacionada ao agronegócio, compondo importante fonte de geração de emprego e renda.

Os resultados encontrados salientam a relevância da indústria de transformação para o comércio
interestadual e internacional e atuam como instrumento de análise para rever políticas públicas voltadas ao
comércio internacional, como a Lei Kandir, que incentiva a exportação de bens in natura.

Em vista de análises futuras, é possível incluir a construção de uma série de tempo, e desse modo, avaliar a
evolução da estrutura produtiva sul-mato-grossense no comércio interestadual e internacional, assim como
inferir sobre o processo brasileiro de desconcentração industrial.
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